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Mais proteção. Mais vigor. 
Maior ação contra 
Nematoides. E claro, 
mais produtividade.

CropStar, da Bayer CropScience, reúne 
num só produto o tratamento de sementes 
mais completo e eficiente para a soja:  

• Força Anti-Stress: fórmula exclusiva 
   que fortalece a planta contra agressões;
• Amplo controle: age contra pragas 
   iniciais, mastigadoras e sugadoras; 
• Ação eficiente contra Nematoides: 
   protege contra o parasita que 
   enfraquece as plantas. 

Completo na ação, na proteção e no vigor, 
como todo produtor precisa.   

CropStar. O tratamento de sementes 
mais completo.

Tudo isso só podia ser CropStar.

CropStar, da Bayer CropScience, reúne 
num só produto o tratamento de sementes 
mais completo e eficiente para a soja:  

• Força Anti-Stress: fórmula exclusiva 
   que fortalece a planta contra agressões;
• Amplo controle: age contra pragas 
   iniciais, mastigadoras e sugadoras; 
• Ação eficiente contra Nematoides: 

Tudo isso só podia ser CropStar.
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O que são Promotores de Crescimento?
mAiArA cristiAne BrisolA1, lenitA mourA stefAni2

Mu n d i a l -
mente o 
a u m e n t o 

na demanda de ali-
mentos fez com que 

o interesse na procu-
ra de métodos para 
otimizar a produção 
de proteína animal 
também crescesse. 

Nesse sentido foram 
adotadas algumas 
estratégias para au-
mentar o desempe-
nho dos animais. 

Uma dessas técni-
cas foi a utilização 
de antibióticos com 
a fi nalidade de pre-
venir enfermidades 
e com o passar do 
tempo passaram a 
ser utilizados como 
promotores de cres-
cimento.

Os antibióticos são 
adicionados preven-
tivamente em doses 
subterapêuticas na 
alimentação dos 
animais, fazendo 
com que haja inibi-
ção do crescimen-
to de bactérias que 
produzam subs-
tâncias tóxicas que 
prejudicam a absor-
ção de nutrientes. 
Também se estuda 
o efeito dos antibió-
ticos sobre a morte 
de bactérias gram 
positivas, fazendo 
com que haja uma 
melhoria na conver-
são alimentar devi-
do a diminuição do 
consumo de energia 
por essas bactérias, 
melhorando assim, 
o desempenho dos 
animais, e por estes 
motivos são chama-
dos de promotores 
de crescimento.

Os promotores de 
crescimento atual-
mente são os princi-
pais aditivos utiliza-
dos na alimentação 
animal. Já foram 
confundidos com 
hormônios em fun-
ção dos resultados 
causados no desen-
volvimento dos ani-
mais, mas a utiliza-
ção de hormônios 
não é realizada na 
avicultura por ser 
proibida pela legis-
lação brasileira (Ins-
trução Normativa nº 
17, de 18 de junho 
de 2004 do Ministé-
rio da Agricultura, 
Pecuária e Abaste-
cimento - MAPA).

Entretanto há um 
aumento nas res-
trições, principal-
mente internacio-
nalmente, ao uso de 
antibióticos como 
promotores de cres-
cimento devido a 
possibilidade de de-
senvolvimento de 
bactérias resisten-
tes a estas drogas 
o que difi cultaria o 
tratamento de hu-
manos afetados por 
elas. 

Em busca de al-

gumas alternativas 
para substituir o 
uso de antibióticos, 
estão sendo estuda-
dos o uso de probió-
ticos que são suple-
mentos alimentares 
compostos de cul-
tura defi nida de mi-
crorganismos vivos 
capazes de instalar-
se e proliferar-se 
no trato intestinal 
agindo no cresci-
mento. Há também 
a possibilidade de 
utilizar prebióticos, 
que são suplemen-
tos alimentares que 
estimulam o cres-
cimento das bac-
térias benéfi cas no 
trato digestivo, au-
mentando assim, 
a ação dos probió-
ticos. Já os ácidos 
orgânicos, óxido de 
zinco, sulfato de co-
bre, enzimas tais 
como a fi tase, glu-
canase, proteases e 
fi toterápicos como 
o alho entre outros, 
estão sendo avalia-
dos e incorporados 
a ração animal para 
otimizar o desem-
penho dos animais, 
melhorando a con-
versão alimentar.

1 AcAdêmicA curso de ZootecniA ceo/udesc, chAPecÓ/sc
2 drA. ProfessorA orientAdorA, curso de ZootecnicA - ceo/udesc
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Jonas de Souza1, Fernanda Batistel1, Dimas Estrasulas de Oliveira2

Criação de Bezerras 
do Nascimento a Desmama

A adequada criação 
das bezerras tem 
início ainda no pe-

ríodo de gestação da vaca. 
Práticas de manejo nutri-
cional e sanitário condi-
zentes com as necessida-
des dos animais gestantes 
possibilitam o nascimen-
to de bezerras saudáveis 
e com peso desejável de 
acordo com cada raça e 
nutrir de forma adequa-
da, a matriz no período 
pré-parto, permite um 
bom desenvolvimento fe-
tal e evita a incidência de 
problemas metabólicos. 

A ingestão do colostro 
é passo importante para 
definir a viabilidade das 
bezerras, pois fornece 
imunoglobulinas, citoci-
nas, linfócitos T e fatores 
de crescimento necessá-
rios à imunidade passiva 
pós-natal, além de prote-
ínas, lipídios e carboidra-
tos destinados a sua nu-
trição. Preferencialmente, 
o neonato deve ingerir no 
mínimo 2 litros de colos-
tro nas primeiras 12 ho-
ras de vida. É importante 
ressaltar que a ingestão 
deve ocorrer o mais breve 
possível, garantindo má-
xima absorção das imu-
noglobulinas. 

Após duas semanas do 
nascimento, as bezerras 
são capazes de consumir 
alimentos sólidos. Assim, 
deve-se fornecer alimen-

tos concentrados de alta 
palatabilidade a fim de 
estimular o desenvolvi-
mento das papilas rumi-
nais, de modo que quanto 
mais precocemente se dá 
a ingestão, mais precoce 
é a maturidade ruminal. 
O fornecimento de ali-
mentos volumosos deve 
ser feito a partir de 30 
dias, estimulando o de-
senvolvimento muscular 
do rúmen. 

Do nascimento até os 
primeiros 90 dias de vida, 
as exigências nutricionais 
das bezerras são atendi-
das principalmente pelo 
leite, porém os alimentos 
sólidos já contribuem de 
forma significativa a par-
tir dos 60 dias de vida, 
onde normalmente ocorre 
o desmame. Nesta fase, 
uma bezerra consome em 
torno de 1,5% do seu peso 
vivo em matéria seca, e 
há evidências que um 
apropriado manejo nu-
tricional estabelecido já 
nos primeiros três meses 
de idade pode diminuir a 
idade à puberdade e por 
conseguinte, o início da 
fase de produção.

Portanto, para que os 
sistemas de produção de 
leite sejam economica-
mente viáveis, a criação 
de bezerras é passo pri-
mordial, visto que estas 
serão as futuras matri-
zes.

Chapecó terá um Centro Científico 
e Tecnológico em Energias Renováveis

No dia 10 de dezembro, no Centro de 
Cultura e Eventos Plínio Arlindo de 
Nes, será assinado o protocolo de 

intenções da criação do “Centro Científico 
e Tecnológico em Energias Renováveis” em 
Chapecó. Neste ato estarão representadas 
diversas instituições governamentais e não 
governamentais, as quais farão parte do re-
ferido Centro:

UDESC; UFFS; UNOCHAPECÓ; GTER; 
FIBRATEC; NORD ELECTRIC

IF-SC; UNOESC; UNIARP; EMBRAPA; 
PROJEAGRO; CELER Faculdades; SEST/
SENAT; EXITO ARQUITETURA; AEAO.

Na próxima edição do Sul Brasil Rural (25 
de Novembro) será publicada uma matéria 
a respeito dos objetivos do Centro Científi-
co e Tecnológico em Energias Renováveis.
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Apicultura

O que é Forrageamento e 
qual é sua importância

Otaviano Carneiro da Cunha Neto1

O forrageamento é a 
atividade que as 
abelhas desenvol-

vem ao realizar os voos 
no exterior da colméia 
em busca de fontes de re-
cursos alimentares (néc-
tar, pólen, água), além de 
resina e barro (úteis na 
construção da entrada, 
do invólucro e da calefa-
ção de frestas) e da elimi-
nação de lixo todo o lixo 
produzido (abelhas e in-
setos mortos, além de ou-
tros detritos).

A principal contribuição 
que o forrageamento pode 
proporcionar é a visita 
constante e ininterrupta 
das flores e transferência 
do pólen de uma mesma 
planta ou entre plantas 
diferentes. A polinização 
das flores contribui com o 
aumento da produtivida-
de e rentabilidade de cul-
turas comerciais, além de 
proporcionar a produção 
de frutos mais encorpa-
dos, menos defeituosos, 
com um maior número 
de sementes férteis, além 
de apresentar uma maior 
exposição nas gôndolas 
dos mercados.

A polinização é a prin-

cipal atividade de quem 
busca nas abelhas uma 
fonte de renda alternati-
va. Embora, não existam 
dados disponíveis so-
bre quanto a polinização 
contribui para as cultu-
ras comerciais no Bra-
sil, sabe-se que algumas 
culturas são beneficiadas 
(abobrinha, café, caju, 
cebola, girassol, guaraná, 
maça, laranja, melancia, 
melão, pêssego, pimen-
tão, quiabo, soja, etc.) e 
que milhares de colméias 
são colocadas a cada ano 
com a utilização de con-
tratos de responsabilida-
de e pagamento de taxa 
por colméia, variando 
conforme o prazo de per-
manência das mesmas e 
da região.

Nos Estados Unidos, 
Canadá, Austrália e Nova 
Zelândia, o uso de pro-
gramas racionais de poli-
nização tem sido respon-
sável pela produtividade 
e rentabilidade da agri-
cultura. Apenas nos EUA, 
por exemplo, em 1985, o 
acréscimo da renda devi-
do à polinização por abe-
lhas, pelo aumento da 
produção e qualidade dos 

alimentos, foi em torno 
de US$ 9,3 bilhões. Além 
dessas cifras, para in-
centivar os apicultores a 
manterem suas colméias 
fortes e saudáveis, du-
rante o período do aluguel 
das mesmas, paga-se um 
adicional pela produção 

de mel.
A atividade de forragea-

mento (polinização) além 
de contribuir para o au-
mento de produtividade 
das culturas comerciais 
permite que regiões ca-
rentes possam desfrutar 
desta atividade para ala-

vancar a produção de mel 
com a apicultura, prin-
cipalmente, a apicultura 
migratória, proporcionan-
do uma fonte de renda 
alternativa em regiões de 
baixa renda, auxiliando 
a fixação do homem no 
campo e reduzindo o êxo-

Abelha realizando a polinização durante o farrageamento.

1 Doutorando em Bioengenharia de Sistemas. UFSJ - Universidade Federal de São João Del-Rei/MG

Carta do Leitor

Preço de Ovinos

Estava lendo o Sul Brasil Rural e vi que lá nos preços (seção Indicadores 
– pg 4), não são citados os preços de ovinos. Creio que seria interessante 
ter esta informação. Uma sugestão como fonte para obtenção de referência 
de preços é o Frigorífico Palmeira LTDA, situado no município de Palmeira, 
próximo a Lages – SC o qual abatem ovinos. Eles compram ovinos de di-
versas regiões do estado de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Pagam 
pelo quilo do peso vivo (kg/PV) de forma diferenciada em função da idade, 
porque animais mais jovens possuem uma melhor qualidade de carne.

Eduardo Machado
Acadêmico do Curso de  Zootecnia
UDESC-CEO

Resposta

Eduardo Machado. Obrigado pela sua sugestão e contribuição. Foi 
entrado em contato com o referido frigorífico e a partir desta edição 
serão incluídos os preços dos ovinos na seção “Indicadores”. O Frigo-
rífico Palmeira classifica os animais em dois tipos para definição dos 
preços: O cordeiro (até dois dentes) os quais tem um melhor preço e a 
ovelha e capão que são animais adultos e com menor preço.

Paulo Ricardo Ficagna
Coordenador do Sul Brasil Rural

UDESC-CEO
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Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 10/09
* Chapecó
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio)
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações.

12/11 - Comemoração dos 70 Anos da 
Biblioteca Municipal

Local: Centro de Cultura e Eventos Plínio 
Arlindo de Nês Horário: 8:00 h Contato: (49) 
3319 - 1010

12 a 14/11/2010 1ª Etapa de XII Cam-
peonato Catarinense de Cavalos Quarto 
de Milha. 

Local: Parque de Exposições Tancredo Ne-
ves. Promotor: Núcleo dos Criadores Cavalos 
Quarto de Milha. Contato: (49) 3324-2408

12/11/2010 - A Marcha dos Pinguins 
– Cinema. 

Local: SESC. Horário: 20:00 h. Contato: 
Marcus Bonilla. Telefone: (49) 3319 9128. 
Promotor: SESC. – entrada franca

14/11/2010 O Pequeno Narigudo – Ci-
nema. 

Local: SESC. Horário: 17:00 h. Contato: 
Marcus Bonilla. Telefone: (49) 3319 9128. 
Promotor: SESC. Site: Sesc-sc.com.br – en-
trada franca.

18/11/2010 - Troféu Nelson Galina. 
Local: Clube Recreativo Chapecoense. Ho-

rário: 20:30 h. Promotor: ACIC. Contato: (49) 
3331 - 3030

19 a 21/11/2010 Classic Motor. 
Local: Parque de Exposições Tancredo Ne-

ves. Promotor: Opala Clube Chapecó. Conta-
to: contato@opalaclub.com.br

08 e 09/12/10 - I Simpósio Brasileiro de 
Bem-estar de animais de produção.

Piracicaba/SP - www.sbbeap.com.br

tempo Ingredientes:
- 1 xícara de mel 
- 3 colheres de manteiga ou margarina 
- 1/2 colherinha de canela e meia de cravo em pó 
- 4 ovos 
- 2 xícaras de farinha de trigo 
- 1 colher (sopa) de royal
 
Modo de Fazer:
Bater as claras em neve e reservar; 
Bater o mel com a manteiga, acrescentar as ge-
mas, a canela, o cravo, e bater bem; 
Acrescentar a farinha de trigo, o fermento e as cla-
ras, mexendo delicadamente;
Assar em forno regular.

Agenda

indicadoresreceita

BOLO  DE  MEL

Previsão de Tempo
O tempo volta a fi car fi rme 

e com frio em SC!

Quinta e sexta-feira (11 e 12/11): O tempo 
permanece instável na Grande Florianópolis, Vale 
do Itajaí e Litoral Norte. Nas demais regiões tem-
po fi rme, com presença de sol e algumas nuvens. 
Temperatura baixa, com condição de formação de 

geada nas mais altas do Planalto Sul.

Sábado (13/11): Nebulosidade variável do 
Meio-Oeste ao Litoral Sul e chuva no início e fi m 
do dia do Vale do Itajaí ao Litoral Norte devido a 
circulação marítima. Nas demais regiões, tempo 
fi rme com predomínio de sol. Temperatura em 

elevação.

Domingo (14/11): Tempo instável com nebulo-
sidade variável em todo o estado e chuva isolada 

do Planalto Sul ao Litoral Norte. Temperatura 
elevada. 

TENDÊNCIA 15 a 25/11/2010
Neste período o tempo fi ca fi rme, com sol em 

praticamente todo estado. Por volta do dia 18 
e 19/11, a formação de um sistema de baixa 

pressão, deixa o tempo instável com pancadas 
de chuva em todas as regiões. Temperatura mais 

elevada durante o dia.

PREVISÃO CLIMÁTICA TRIMESTRAL 
NOVEMBRO/DEZEMBRO/JANEIRO:

Persiste a condição de chuva abaixo da média 
em SC!

A previsão para o trimestre novembro de 2010 
a janeiro de 2011 é de chuva abaixo da média 
climatológica em Santa Catarina. O trimestre 

será infl uenciado pelo fenômeno La Niña, o qual 
infl uencia o regime de chuva no Estado com 

diminuição dos volumes. Os meses de novembro 
e dezembro devem ser secos e marcados por 

mais dias de sol, com períodos prolongados de 
tempo fi rme e sem chuva, umidade do ar abaixo 

do normal, para a época do ano. Este cenário 
pode comprometer o abastecimento de água. Para 

janeiro, a perspectiva é um pouco melhor, com 
chance de chuvas frequentes e com volumes mais 
signiticativos no Estado, em relação a novembro e 

dezembro.
Previsão de Tempo e Clima

Epagri/Ciram - (48) 3239-8064
espaço do leitor

este é um espaço para você leitor (a).tire suas dúvidas, critique, 
opine, envie textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo 

para: sul BrAsil rurAl
A/c udesc-ceo

rua Benjamin constant, 84 e - centro - chapecó - ceP.: 89802-200
prfi cagna@hotmail.com 

Publicação quinzenal - Próxima edição – 25/11/2010


